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Ataque à irmã

5 de novembro de 2016

•	 Victor	foi	preso	com	base	
na	Lei	Maria	da	Penha	por	
dar	um	tapa	na	irmã	após	
uma	discussão.	Na	Delegacia	
da	Criança	e	Adolescente	
(Deam),	a	vítima	desistiu	de	
representar	a	queixa	(por	Lei	
Maria	da	Penha)	e	assinou	
um	termo	declaratório	de	
desistência.

28 de agosto de 2021

•	 A	Polícia	Militar	foi	acionada	
para	averiguar	um	crime	
de	ameaça,	em	que	a	irmã	
manifestou	o	interesse	em	
fazer	o	boletim	de	ocorrência.	
A	vítima	assinou	o	termo	de	
representação	contra	o	autor.	
Victor,	por	sua	vez,	firmou	o	
termo	de	compromisso	para	
comparecer	em	juízo	quando	
solicitado.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A mulher
e o signo

A poesia de Vinicius de Moraes é carac-
terizada pelo esmero e animada pela cha-
ma da paixão. Com 9 anos, ele aplicou a 
primeira cantada, com um poema que es-
creveu para uma menina de 10, porque es-
tava apaixonado. Vinicius sentou a beleza 
no colo; se casou nove vezes. Existe uma 
parte menos conhecida de sua vasta obra: 
os poemas que dedicou à relação entre as 
mulheres e os signos do zodíaco.

Muitos negam a astrologia como pura 
mistificação. Tenho uma amiga que es-
conjura qualquer conexão com os signos, 

mas ela mesma é a prova mais cabal da 
pertinência dessa forma de conhecimen-
to e autoconhecimento.

Mas vamos a trechos dos poemas de 
Vinicius que, embora despretensiosos, 
são certeiros. Comecemos pela mulher de 
Áries: “Branca, preta ou amarela/A ariana 
zela/Tem caráter dominador/Mas pode 
ser convencida/E aí, então, fica uma flor:/
Cordata e nada convencida/Porque o seu 
denominador é o amor”.

Saltemos para a mulher de touro: “O 
que é que brilha sem/Ser ouro? — A mu-
lher de Touro. É a companheira perfeita/
Quando levanta e quando deita/Mas é 
mulher exclusivista/Se não tem tudo, faz 
a pista/Depois, que dona de casa.../E à 
noite ainda manda brasa”.

Agora, estamos com a volúvel mu-
lher de gêmeos: “A mulher de Gêmeos/

Não sabe o que quer/Mas tirante is-
so/É boa mulher./A mulher de Gê-
meos/Não sabe o que diz/mas tirante 
isso/Faz o homem feliz./A mulher de 
Gêmeos/ não sabe o que faz/Mas por 
isso mesmo/É boa demais...”

Em seguida, vamos no deter na mis-
teriosa mulher de Câncer: “Você nunca 
avance/Em mulher de Câncer./Seu pla-
neta é a Lua/E a Lua, é sabido/Só vive na 
sua./É muito apegada/E quando pegada/
Pega da pesada”.

A próxima parada é a poderosa mu-
lher de Leão: “A mulher de Leão/brilha 
na escuridão./A mulher de Leão, mesmo 
sem fome/Pega, mata e come/As mulhe-
res de Leão/Leoas são”. Na sequência, 
estamos com a mulher de Virgem: “Se 
Florence Nightingale era Virgem/Não 
sei... mas o mal é de origem./A mulher 

de Virgem aceita o amante/Isto é: des-
de que não a suplante”.

A delicada mulher de Libra é brindada 
com versos que se equilibram na corda 
bamba: “A mulher de Libra/Não tem mui-
ta fibra/Mas vibra./Quer ver uma libriana 
contente/Dê-lhe um presente./Se você a 
paparica/Ela fica”. E eis que chegamos ao 
território perigoso da mulher de Escor-
pião: “Mulher de Escorpião/Comigo não. 
É a Abelha Mestra/É a Viúva Negra/Só vai 
de vedete/Nunca de extra/É mulher tira-
na/Agora, de cama diz/que é boa paca”.

A mulher sagitariana é abordada sob 
duplo aspecto: “As mulheres sagitaria-
nas/São abnegadas e bacanas/Mas não 
lhe venham com grossuras/Nem injusti-
ças ou censuras/Porque ela custa mas se 
esquenta/E pode ser violenta”.

A possessividade da mulher de 

Capricórnio é ressaltada por Vinicius: “A 
caprina é tão ciumenta/Que até ciúmes 
ela inventa./Mulher fiel está aí: é cabra/
Só que com muita abracadabra”. A libertá-
ria aquariana ganhou os seguintes versos: 
“Se o que se quer é a boa esposa/A aqua-
riana pousa./Se o que se quer é outra coi-
sa/A aquariana ousa./Porém não são pos-
sessivas/Nem procuram dominar/Ou são 
meias e passivas/Ou botam para quebrar”.

E, para fechar, a mulher do signo de 
Peixes: “É uma mulher tão envolvente/
Que na questão do Paraíso/Há quem sus-
peite seriamente/Que ela era a mulher e a 
serpente”. Muita coisa mudou desde que 
Vinicius traçou o perfil astrológico das 
mulheres. Desconfio que, se fosse vivo, o 
nosso poeta talvez fosse contestado por 
algumas representantes dos signos, mes-
mo alçadas à condição de musas.

INVESTIGAÇÃO /

Histórico de agressividade

Victor	de	Sales	Batista,	27	anos,	é	considerado	foragido.	Ele	espancou	um	adolescente	de	14	anos,	
sábado,	no	Núcleo	Bandeirante.	Mãe	da	vítima	relata	que	o	vizinho	havia	dito	que	mataria	o	garoto

O	espancamento de um 
adolescente, de 14 anos, 
no Núcleo Bandeiran-
te, pelo vizinho Victor de 

Sales Batista, 27, chocou os mo-
radores da Vila Nova Divinéia. O 
caso aconteceu no sábado, quan-
do o homem deu vários chutes 
e socos no garoto, com a víti-
ma caída no chão, em uma qua-
dra esportiva do bairro. Até o fe-
chamento desta edição, o acusa-
do era considerado foragido da 
Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF). Ao Correio, a mãe da 
vítima, Vera, 44, relata que os as-
sobios que o filho dava para ela 
abrir o portão de casa irritavam 
o agressor e teriam motivado o 
ataque. O suspeito esteve envol-
vido em outros episódios de vio-
lência, de acordo com a Polícia 
Militar do DF (PMDF). Em 2016, 
a corporação foi acionada para 
atender a uma ocorrência de vias 
de fato entre irmãos, em que Vic-
tor deu um tapa no rosto da irmã 
após uma discussão. Em agosto 
do ano passado, a PM atendeu a 
uma chamada de crime de amea-
ça com os mesmos envolvidos.

Com olhar tenso e de indigna-
ção, Vera pede que a polícia cap-
ture o agressor do adolescente. 
“Quero que a justiça seja feita”, 
exige a cuidadora de idosos. Ve-
ra contou que o vizinho ameaçou 
o filho dela há uma semana. “Ele 
estava xingando meu menino por-
que estava incomodando, dizen-
do que o menino ficava assovian-
do”, lembra a mãe da vítima.

Em seguida, Vera ouviu do 
vizinho uma ameaça de morte 

contra o filho. “Se você não ma-
tar ele, quem vai matar ele sou 
eu, dizendo que não tem medo 
de polícia”, detalha. Vera ressalta 
que o filho ficou com as marcas 
do sapato de Victor nas costas. “O 
meu menino é uma criança nor-
mal, que gosta de brincar, e tem 
hiperatividade”, explica a mãe do 
adolescente.

Outros vizinhos afirmam que 
o homem não costuma cum-
primentar os moradores e, nor-
malmente, sai para fazer cami-
nhadas. Sobre o menino, dizem 
ser uma criança normal, como 

qualquer outra. “Nós temos um 
grupo no celular e vamos aos fins 
de semana para o campo brincar, 
mas, dessa vez, aconteceu isso (o 
espancamento)”, conta um ho-
mem, que não quis se identificar.

Cabeleireiro da região, Hen-
rique Eduardo Ferreira da Sil-
va, 40, nunca falou com o agres-
sor, só o avistou de andando pe-
la área. “Pode esperar que ele vai 
arrumar um problema se for vis-
to na rua, porque eu conheço a 
minha quebrada, e os caras vão 
cobrar isso aí. Se ele tem proble-
ma psicológico, tem que se tratar, 

porque não dá para gente ficar 
convivendo com um cara desse 
aqui, porque isso é covardia pu-
ra”, protesta Henrique. Ontem, 
um grupo de pessoas foi à casa 
do acusado para cobrar que ele 
se entregue à polícia.

Em depoimento na 11ª De-
legacia de Polícia (Núcleo Ban-
deirante), o adolescente contou 
aos policiais civis que Victor o 
havia ameaçado outras vezes e 
sempre falava que “não ia com 
sua cara”. O sargento da Polí-
cia Militar do DF Rafael Gormid 
atuou na ocorrência, sábado, e 

ressalta que a equipe do 25º Ba-
talhão de Polícia Militar (BPM) 
do Núcleo Bandeirante fez var-
redura para encontrar o agres-
sor na região, mas sem sucesso. 
“Essa área é muito tranquila, e 
realmente a gente ficou perple-
xo com tamanha violência em-
pregada nessa situação, prin-
cipalmente na Vila Nova Di-
vinéia”, avalia o militar.

A Polícia Civil informou que 
Victor iria se apresentar na uni-
dade policial para prestar depoi-
mento. A vítima foi encaminha-
da ao Instituto de Medicina Le-
gal (IML) para o exame de corpo 
delito. O adolescente está bem e 
frequentou a escola, ontem.

Apoio na CLDF

O presidente da Comissão 
de Direitos Humanos da Câ-
mara Legislativa Distrito Fede-
ral (CLDF), Fábio Felix (Psol), 
pediu prioridade absoluta de 

responsabilização do agressor 
e de acompanhamento psicos-
social do adolescente. “Preci-
samos dar um recado para a 
sociedade de que esse tipo de 
violência é intolerável”, decla-
rou o distrital, ontem.

Segundo o parlamentar, a bru-
talidade com quem um adoles-
cente foi atacado pelo vizinho 
é absurda. “Na Comissão de Di-
reitos Humanos, temos recebi-
do com preocupação denúncias 
de violações a crianças e adoles-
centes”, concluiu Felix.

Colaborou Darcianne Diogo

Vídeo registrou as agressões. Com o garoto no chão, Victor o chuta
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Obituário

 » Campo da Esperança

Antônia	Cruz,	93	anos
Antônio	Barreto	de	Matos,		
67	anos
Daniel	Oliveira	Arruda,		
44	anos
Eliana	Gomes,	83	anos
Ivanilde	Pereira	das	Graças	
Teles,	45	anos
Leonidia	Pereira	dos	Santos	
Barbosa,	75	anos
Maria	Elionilda	da	Silva	
Pereira,	70	anos

Paulo	Roberto	Batista	
Fonseca,	77	anos
Sebastião	Barbosa	de	
Amorim,	81	anos
Yara	Marise	Werkhauser	
Escalante,	85	anos

 » Taguatinga

Adilando	Severino	da	Silva,	
56	anos
Alfredo	Gomes	da	Silva,	66	anos
Gonçala	Maria	da	Conceição,	
89	anos

José	Belmiro	Domingues	
Possas,	73	anos
José	Heleno	Corcino	de	Brito,	
78	anos
José	Lopes,	77	anos
José	Pereira	Jacaúna,	79	anos
Maria	Socorro	da	Silva,	51	anos
Nerivaldo	Evangelista	
Martins,	43	anos
Raimundo	Nonato	Fialho	da	
Silva,	64	anos
Rosa	Maria	Costa	Lopes,	
	68	anos

Telma	Aparecida	dos	Santos,	
47	anos

 » Gama

Francisco	Antônio	de	Góis,		
57	anos

 » Brazlândia

Miguel	Batista	de	Almeida,	
70	anos
Valdeci	Domingos	da	Cruz,	
78	anos

 » Sobradinho

Gilvan	Alves	de	Carvalho,	57	anos
José	Estaquio	dos	Santos,	66	anos
Luquenedy	Martins	de	
Oliveira,	40	anos
Kellefy	Barbosa	de	Moura,	
menos	de	1	ano
Paulo	César	das	Chagas,	
	65	anos

 » Jardim Metropolitano

Willian	Luiz	de	Oliveira	
Júnior,	40	anos

Maria	Rita	Mouzinho	
Trindade,	94	anos
Necivaldo	Neves	do	
Nascimento,	51	anos
José	Osmar	da	Costa,	58	anos
Léo	Sebastião	David,	92	anos	
(cremação)
Custódia	da	Imaculada	
Henrique,	73	anos	(cremação)
Antônia	Apolinária	da	Silva	
Miranda,	93	anos	(cremação)

Sepultamentos realizados em 25 de abril de 2022

Envie	uma	foto	e	um	texto	de	no	máximo	três	linhas	sobre	o	seu	ente	querido	para:	SIG,	Quadra	2,	Lote	340,	Setor	Gráfico.	Ou	pelo	e-mail:	cidades.df@dabr.com.br

Sem condições de se defender, a vítima é atingida diversas vezes
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Victor observa o menino por alguns instantes e vai embora
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Cuidadora de idosos e mãe da vítima, Vera pede justiça pelo filho: “meu menino é um criança normal”
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Victor de Sales Batista, 27, é 
procurado pela polícia
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